
de Jérusaf em, tambem lbj insijl â~t ~ 
Deus. Havia quatro seeutó'S ~e ní

1
?, 'ni • 

flàm t>róplietas no povd de ~l\S , or­
~e jl'.sà aproximava ;1 vtfüfa ifO 
sias e Deus quf zera qnH os. seus p~ói>J'ie­
tas eiµmodecesseo\, para qné bs hoâ)ijn 
ardessem -cm des'e.jo& de- vet n ~~beta 
dos Ptoplietas, Jesus Christo. Jl • 

(t' ;Messias ·veio e Dens eowor~-se • 
em revelar a sua vinda ., esta s.Olà mn­
lber que., cheia do Espirito de Deus, cor­
re pressurosa ao templo c1 esclarécid_t 
pela luz divina, reéonbeee n a:quell'e ten­
ro é debil Infante o Senhor de tQdas as 
utsas; adora .. 4). e faia d'Ellc a todos os 
40 •ra"ta11 I' redempçlé de I~ 

N!estee • tecimonto reeonhete~is 
Deus p a firtudo sem diSli 
de edl!de de seio. Anna é~ 

t virloo~a. Viuva desi:le mui 
nova, renunciou aos prazeres À~ 

nos e viveu em estado ' d& perfeita C'âsti­
dade, reprimindo o fogo da sua carne 
coro i gl'aça da frequente oração e .com 
a: '.fN~i • ijgorosos jc)ons. · 

Sul ida pura e irnmcenti' peixon::r 
livre dos cuidados terrenos-, dedita~d<i-' 
se ~ sérvieo de f>eus, e adxlUllhdo os 
sacerdotes na'~ nêcessidadés no tclii~tu. 
dei'lérnsil~. 

B ta ·mufber deu um alto exempl 
para as pessoá,s do seu sexo imitarem. . 

ª°'~' as donze11as,. as mães e os de 
avanca4a édade, podt\in titmbem, qo to­
ao ou etn p?rte, debicar-se ao serviÇQ 
lJf! 1Yeús, ajndàndo o patQdio ila ea. 
chese, visitando os enferroos, adornamlô 
éJ àltáre.s e reparando (>S Safrados or-
nameotds. · . 

' Estasl benemeritas mulheres po4ei:,ãp 
sp~ 4esJ?.re.zadas do .muq4o, reputaq,, 
como àereâ infef iZes, ebaman(fü-as \Wa• 
lft~ ele .. , . porém, aos olhos de :OetJ 
s'ãó· acceites, agradave1s ~ favoreAI~• 
epf11 gr~ç~s e~pfciaes e wemiada& .com 
favores' divinos. . 

&' i>recf$Q flU~, t.MJo MllJI, Q#tais au­
di.afea de .Sacewoew e t'14or~ ~,. 

Santoario pratiquem uma solidà ple4 
t:\!I ba~da .n~ de4PfA~ ~Df,Dj}de de 
Dll}Smas e no iM P."OmJ•JD• de toct# 
as auas paixõeF ; pois n'i'60 eo-1ste a 
v-J\•4•J~ .6ftn~at!e, qpe as tQrlJ' a,ra­
d~ei~ ,.~ 4\lbos Àft Deus~ ,e & apertef 
çoamellti> nas orações e exercieie>s ~ 
rio*· · 
~ Verbo Divino humilhou 

fórm• (te menino desprote 
proclama as IUWs 'flôAUJP 







Faltam é palavra ~ada · 
E h1agipaffi-8$ muito honrados 1 
~ t bQDra esllvcsse em mentir e 

iUodir & proximo, assim seria, rnas em· 
qQ~nlo htuver senso eommuo1 a menti­
ra sepipre será uma vergonha, e ·uma 
pron de que nlo ha dignidade. 

Leiter, a esses que querem ser ti­
dos r.emo homens de honra e comtudo 
faltam á palavra, dize·Jhes que tal hon­

-ra s•rll propria de barbaros, mas. nun· 
ca de gente que se presa. 

Pae~ não vos fieis demasiado 
em voxsos filhus 

Como a mocidade sempre teve o de­
feito da inconst3ncia, não julgueis que 
elles são impec.caveis pelo facto de até· 
gera terem procedMo · correctamente. 

Pórlem mudar, e mudar em pouco 
tempo. Porisso vigiae-os sempre, afim 
de não serdes illudidos. 

r ,A' T,,·AREIBA ••• 
Cbama-sc João Duarte. Creio que só 

isso. E' um nome rlemocratico, incisivo, 
curto, sem as complicações dos de, dos e, 
de toda essa interminavel tirada de ap· 
pelidos de uma familia que teve avoen· 
gos que pell'jaram contra os mouros ou 
donatarios de capitanias. 

O João Duarte, forte como uma tra­
ve, com dois caracoes de cabello p~la 
testa abaixo, enlêvo das namoradas, con­
seguira um modesto emprego n'uma ca­
sa da cidade. Os t~mpos andam bicudos! 
Era preciso fazer ·pela vida. 

O João Duarte tinha um companheiro 
de trabalho, mas este era ciumento, in­
vejoso do~ tostõesitos que aqnelle ccono­
misava, para nma -epoca de vaccas ma­
gras. D'ahi, as br{gas .. Das b~jgas o mau 
seniço. Do mau serviço, o ser João Duar­
te despedido. 

Foi-se embora, de l.!ahú ás costas, ao 
Deus dará. O bahú continha apenas uns 
farrapos de roupa e It.eia duzia de ÍO· J 
lhetos 1e ... av.ent.uras mysteriosas, que 
tinha comprado ·a um vendedor de jor­
naes. 

Foi assim, com os livritos ensebados 
·e os farrapos do rouJJa, que elle chegou 
á estalagem do Zé dos Bravos. 

Petiscou alguma coisa, bebeu-lhe dois 
góles de bom verdasco, e eis o João 
Du1'rte Já relacionado com uns freguezes 
da tasca, ladrões de profissão. 

DESU f P'AtRIA 

man~os patific~, .,. ~~ se rQtre~ a áo :pa ag -nrul fa fo 
ass~Q dC propr~<ndes e'Vidas. " . ....., 

-Vou fuer parte da Mão N8f!ra, E ptrqa~? · , 
dizia de si para si o João Duarte. Porque o'n \tal \.._balbett quando 

FacH lhe foi iniciar-se, porque os ami- dia ou nã& ~onó~~'ou. 
gos da tasca d,e.pressa: o apresentaram ao Rilro é o tndiriúo · adulio que p 
chefe. . . ·fome por outro motiv~ ·Os doentes 

Depois roubpu, politicou, deshone.s- téem os seus hospitaes e asylos. Os 
tou, e por fim foi, um dia, preso, o a,ca-· tros (não falo das cre:mcas), se não 
bou a historia. que eomer é porqoe I)Ro buscaram 

• • • balbo na Made competente, ou en 
Açabou, é um modo de dizer. A hi4. porque gastaram em bebidas, luxo 

toria é mais longa, presta-se ·a um sem pandegas. · 
numero de commentarios. Leitor, 1'xamiaa o "que se passa 

A policia teve o trabalho de prender redor de ti, ·e vê se não é verdade. 
o João Duarte, mas continua a tolerar 
que se vendam Jiv.ros immoraes, inde­
centes e velhacos 1. • • Prendeu o João 
Duarte, mas consente abertas até altas 
horas da noite, na cidade e na aldeia, 
tascas e baiúcas, onde se vende a hila­
ridade aos litros e a honra da mulher 
ao arr.atel, como a carne oe vacca no 
açougue ! . . . Prendeu o João ·Duarte, 
mas côn.tinua a tolerar que circule uma 
imprensa ímpia e anarchisada, que rela­
ta as baixezas do sub-solo. 

Qual ó o livro dos analpbabctos ? 
São as imagens, que ensinam n 

momento o que só cem muito tem 
lhes poderia com difficuldade ensinar. 
aqui está uma das razões porque a E 
ja se.1,J1pro . luctou para sustentar o 
culto. 

Honra, ·pois, áquelles que expõe 
vista do publico os quadros da Vi 
Paixão de Jesus, assim como as o 
admiraveis dos Santos. A policia, n'este caso, parece-se com 

cer~s paes e mães de familia, que la­
mentam a desobediencia e rebeldia dos 
filhos. e permittem~ que em suas casas Pofe-se acCredltar qua ha aspirU 
entre o jornal mau, o livro mau e o ro-

Pode e deve, porque é de t'é qo 
, dos nós temos u'm .éspirito, ou a 

sendo tambem dautrma revelada a 
tencia de espíritos bons e maus. 

manc(l pessimo 1 • 
Uma belleza 1 

Sulpicio Sev&ro. 
----~ 

Desape[a-te das yaidades do mondo . 
O teu coração não pode ao ·IMsmo 

,tempo amar a Deus e amar a·s vaidades. 
Portanto a quem ha de preferir? 
l<~' claro que a Deus. · 
~eante rla sua infinita grandeza, o 

mundo e tudo o que n'elle ha não passa 
de um meteoro, talvez brilhante mas que 
logo se apaga. _________ ;...__,_...., ____ _ 

Cada um cump~a a sua obrigação 
Cada um cumpra a sua obrigação. 
O creado, como crcado. 
O filho-familia; como filho-familia. 
O ma'gistrado, como magistrado. 
Todos, emfim, sejam exactos em pôr 

por obra os compromissos que tomaraui 
ao acceitarem qualquer encargo. , 

Se isto não fizerem, são injustos, fal­
ta TI ao seu officio, são indignos de que 
os tenham na conta .de homens de digni­
dade. 

Nilo está pois o erro dos espiri 
em crer que ha espíritos, mas em e 
çar.se por entrar em relações com 
piritos maus e com as almas das pe 
fallecidas. ___ , ___ .,......:.. ______ _ 
ADIVINHA POFULA 

Tenho armas não de fogo, 
Não me servem de proveito ; 
Riq.do, sa .me abre a bocca, 
Lanço o que tenho no peito. 
A dama que- de mim sae 
E' mais formosa do que eu. 
Ella vae com quem a leva, 
Eu fico com quem me deu. 

Decifração do numero ante 
Pente. ' 

Calendariu reoonm da ~mana 
Dezembro 

Domingo, 29.-S. Thomaz de 
toaria, B., M. ' 

A' noite, recolheu-se ao quarto de­
dormir, uma. agua furtada escura e suja. 
Puxou dos livritos e leu. Lia as aven- A re8"1• ,_ arid.ad.e. 
toras, os grandes roubos, os raptos au- ID-.. 

Segunda-feir<;i, 30:--Trasla 
de S. Thiago, Apostolo. 

daciosos, scenas de devassidão, e deixa- Em tudo se devo proeurar a regula-
va-se impressionar pela vida aventurei· ridade, pois sem ella não h~ ordem. 
ta dos vadios e salteadores. Regularidade na hora do deitar e le-

João Duarte lêra muito e toda aquel- vantar da cama. 
ta miscellania de más leituras puze- Regularidade no comer. 
ra-lbe a cabeça cm agua. Regolarl~ade na exa,,t,a sujeição, 

Certa manhã, levantou-se, fez a ris- á hora mareada para o trabalho. . · 

Terça-feira, 81.-S. Silvestr 
pa. 

Janefro-1919 

Q.uart(L· feira, 1. -Circumcis 
Senhor (dia sq,ntificado). 

ca do seu cabello castanbo, matou o bi- Regularidade na oração o actos reli- M. 
'fjko com dois góles d'aguardente e com- giosos. 

Quinta-feira, 2. - Santo lsi 

])l'OU um jornal. · Leitor, sé escravo da regra que ou-
lmpfngiram-lhe um jornal immun- tros te impuzoram ou que te has de im· 

do, cuja leitura era perigosa, para tem· pôr a ti mesmo, e verás quantas vanta­
Je'ramentos da ~ua laia. O assumpto do tagens te advirão d'essa regularidade. · 
dla era a acção fremente da Mão NB- E com isto não soffre a justa liber-

'fl'M· A Mflo Negra era uma sociedade dade, sotTre apenas a licença e a desor­
de malfeitores, que ora se prestava a dem. 

(Lua non às 8 h. e H m.) 

&zta-fefra, 3 ....... Santa Gen 
( Ãbstin~ncia). 

(Os J.'Obres • -que01 tem bs indult 
dispcnsadi>s da abtfül('ncia). · 

· ·sahbatlo, 4.-s: Tito, disei 
S. Paulo. 


